
DUVIDA NO PMDB: QUAL O PAPEL DE SANTANNA? 
A confirmação oficial da esco­

lha de Carlos SanfAnna como lí­
der da maioria e do governo na 
Câmara, mas com atribuições espe­
cíficas de atuar como mensageiro 
do presidente Sarney na Consti­
tuinte, conseguiu despertar algu­
ma condescendência no PFL e 
muita confusão no PMDB. "Talvez 
eu não tenha entendido a verda­
deira motivação do presidente por­
que sou burro. Mas sè alguém sou­
ber, que me avise", ironizou ontem 
o deputado Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP). 

Ninguém encontrou explica­
ção objetiva para o fato, embora 
especulações não faltassem — en­
tre elas, a hipótese de o presidente 
Sarney querer esvaziar o partido 
majoritário no Congresso. Uma hi­
pótese que muitos peemedebistas 
se encarregam de rebater, citando 
o exemplo de Fernando Henrique 
Cardoso, que exerceu uma função 
idêntica no Senado, mas só no pa­
pel. E o próprio Fernando Henri­
que confirmou isso ontem, para em 
seguida fazer uma previsão: "Se 
SanfAnna não entrar em atrito 
com os outros líderes, tudo dará 
certo". 

Mas se ninguém conseguiu ex­
plicar a decisão de Sarney, o depu­
tado Herrmann Neto (PMDB-SP) 
pelo menos se convenceu de que 
tal atitude mostra que o presidente 
não deseja interferir nos trabalhos 
da Constituinte. "Para mim, esse 
líder é uma espécie de cônsul", de-
duziu Herrmann, que procurou on-

tem o presidente para interpretar 
corretamente a indicação. Herr­
mann, que é candidato à liderança 
do PMDB na Câmara, deixou o ga­
binete de Sarney convencido tam­
bém de que não ocorrerá com San­
fAnna o mesmo que aconteceu 
com Fernando Henrique. "San­
fAnna é muito competente", ob­
servou. "Ele vai atuar como algo­
dão entre cristais em uma loja de 
louças, já que ha macaquinnos ã 
solta", comparou. 

Contradição 
O presidente da Câmara, da 

Constituinte e do PMDB, Ulysses 
Guimarães, que até anteontem re­
clamava não ter sido consultado 
sobre a presença de um líder do 
governo e da maioria na Câmara, 
reagiu ontem de forma contraditó­
ria â indicação. Primeiro, afirmou 
que as funções de SanfAnna serão 
as previstas no Regimento Interno; 
depois, admitiu a duplicidade de 
funções com o líder do PMDB, para 
em seguida manifestar-se contra a 
presença ostensiva do governo na 
Constituinte através de um líder 
indicado pelo presidente. 

Para muitos peemedebistas, a 
reação de Ulysses évclara: ele não 
está gostando da atitude. Para con­
tornar a situação, SanfAnna foi a 
seu gabinete no final da tarde de 
ontem e, à saída, os repórteres qui­
seram saber se sua indicação já 
havia sido absorvida pelo presi­
dente da Constituinte. "Que é isso? 
Não havia nada a ser absorvido", 

respondeu SanfAnna. E os repór­
teres observaram que Ulysses ma-
nifestou-se contra a ideia do líder. 
E SanfAnna devolveu: "Mas ele 
gosta de Carlos SanfAnna". 

Ulysses também procurou con­
tornar a situação. Esclareceu vá­
rias vezes ontem que a indicação 
do líder do governo não significa 
que a bancada do PMDB esteja de­
sobrigada de apoiar o governo: "O 
PMDB vai cumprir com seu com­
promisso e honrar o apoio que dá 
ao governo e ao presidente. As me­
didas fundamentais do governo 
continuarão a ser debatidas com o 
PMDB e o PFL". 

Confusão 
Mesmo diante das tentativas de 

explicar a decisão de Sarney, mui­
tos peemedebistas não se conven­
ceram — e surgiram novas hipóte­
ses. Cardoso Alves admitiu a possi­
bilidade de SanfAnna ter sido in­
dicado para liderar os moderados, 
enquanto o deputado Luís Henri­
que, que já está praticamente com 
sua eleição para líder da bancada 
garantida, comandaria a chamada 
esquerda independente. 

Na confusão de possibilidades 
não faltaram palpites. O 3° secretá­
rio da Mesa da Câmara, Heraclito 
Fortes (PMDB-PI), ponderou que 
Sarney teria escolhido um líder pa­
ra desempenhar o papel que cabe­
ria ao chefe do Gabinete Civil, mas 
como Marco Maciel é do PFL não 
estaria apto: "Ele não consegue se 
entender nem com o PMDB nem 

com o PFL". E as críticas se suce­
deram. "Isso foi uma falta de inteli­
gência do presidente Sarney", ata­
cou Jorge Uequed (PMDB-RS). "De 
qualquer forma, o saldo será posi­
tivo, pois assim o PMDB ficará de­
sobrigado de defender o governo. 
SanfAnna que se ocupe dis­
so." 

Apesar de apresentar outro ar­
gumento, o jurista e senador Afon-
§6 AfÍR6§ (PFL-RJ) eôfieefda qae 
um líder do governo trará vanta­
gem aos partidos: "Quando um de­
les, por qualquer razão, discorda 
da orientação oficial, se sente de­
sobrigado de defender o governo, 
que tém a seu favor um líder indi­
cado pelo presidente". 

O líder do PFL na Câmara, José 
Lourenço, disse que vai procurar 
colaborar com SanfAnna. No Se­
nado, o líder do partido, Carlos 
Chiarelli, embora sem saber quais 
serão as verdadeiras atribuições 
do novo líder, não acredita que ele 
trará qualquer problema de super­
posição de funções. 

Do PDS, porém, SanfAnna só 
recebeu críticas. "A indicação é 
inadequada e não terá resultado 
prático. O novo líder pode ser igno­
rado pelas lideranças das banca­
das na Câmara e no Senado", avi- i 
sou o senador Jarbas Passarinho, J 
presidente do PDS. "Nomear líder 1 
do governo é igual a general sem I 
Exército. Termina porteiro de boa-l 
te", concordou com ironia o l í d e r ' 
do PTB, deputado Gastone Ri-
Jghí: 


